
MOÇÃO Nº 1, DE 2020
Infelizmente a tecnologia que era para ser utilizada como fonte de avanço na sociedade e transformações benéficas na área da saúde, cultura, economia, dentre outras, tem tido sua finalidade deturpada, através da má utilização das redes sociais e mídia televisiva para propagar a perseguição e desrespeito à fé cristã, promoção do ódio religioso e destituição da sagrada família.

Neste sentido, tivemos recentemente a divulgação do Especial de Natal promovido pelo grupo Porta dos Fundos em parceria com a Netflix, onde ironiza Jesus Cristo como homossexual, em um estereotipo de estudante universitário, desrespeitando totalmente as sagradas escrituras e a fé cristã.

De acordo com divulgação pelo site “Estudos Nacionais”, uma reportagem da BBC anunciou que uma em cada três pessoas ao redor do mundo padece de perseguição religiosa, sendo os cristãos o grupo mais afetado. De acordo com a fonte de notícias tal perseguição está perto de atingir definição internacional de genocídio, de acordo com a adotada pela ONU.

Tal estimativa tem ganhado forças com episódios como este, promovido pelo “Porta dos Fundos”, onde ridicularizam o cristianismo em pleno natal, momento onde as famílias se reúnem para comemorar o nascimento de Jesus Cristo. Não se trata apenas de blasfêmia, mas do desrespeito à fé, à religião e à família, contrariando totalmente o evangelho de Cristo e promovendo a prática de intolerância religiosa, o que jamais poderá ser confundido com humor.

Medidas precisam ser tomadas em defesa da família cristã e limites precisam ser estabelecidos entre a liberdade de imprensa e a religião. Não podemos aceitar a intolerância, escarnio e ferimento da dignidade da pessoa humana.
Diante do exposto, apresenta-se a seguinte Moção:
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO manifesta o seu REPÚDIO ao Especial de Natal veiculado pelo grupo Porta dos Fundos em parceria com a Netflix por promover a intolerância religiosa, ferir a dignidade da pessoa humana e contrariar os valores da família e fé cristã. Que seja dada ciência desta Moção ao Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações, Presidência da República e à Agência Nacional de Telecomunicações.
Sala das Sessões, em 3/2/2020.
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